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Introdução
Os OGMs (organismos geneticamente modificados) ou transgênicos têm 
seu genoma alterado pelo processo de transferência de um ou mais ge-
nes de um organismo para outro.Essa técnica pode contribuir de forma 
significativa para a produção de alimentos, fibras e óleos, como também 
na fabricação de fármacos e outros produtos industriais (Nodari & Guerra, 
2000). Essa tecnologia gerou severas críticas quanto ao método empregado 
para obtenção dos eventos transgênicos, principalmente quanto aos efeitos  
não intencionais, por exemplo alergenicidade, que esses produtos poderiam 
causar quando utilizados na alimentação humana e animal e os impactos 
que eles podem proporcionar na natureza. A soja possui em sua composi-
ção química proteínas (40 %), lipídios (20 %), minerais (5 %) e carboidra-
tos (34 %). Nessa composição, também há inibidores de proteases (Kunitz 
e Bowman-Birk), capazes de inibir as atividades da tripsina, quimotripsina, 
amilase e carboxipeptidase (Bender, 1987; Xavier-Filho & Campos, 1989); 
e isoflavonas, que podem ocorrer em diversas formas moleculares tais 
como: beta-glicosídeos e malonil, que ocorrem nos grãos e na farinha de 
soja; os acetil derivados e as agliconas, que são formados durante o proces-
samento da soja ou no metabolismo da soja no organismo. Esses compos-
tos possuem atividade antiestrogênica e outras propriedades biológicas que 
podem influenciar processos bioquímicos e fisiológicos (Setchell, 1998). 
Este trabalho teve por objetivo comparar a composição química de cultiva-
res de soja convencionais e transgênicas. Foram utilizadas EMBRAPA 58, 
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EMBRAPA 59, BRS 133, as quais são parentais das cultivares transgênicas 
também analisadas: BRS 242 RR  - [Embrapa 58*5 X (E96-246 x Embrapa 
59)], BRS 243 RR  - [(Embrapa 59*3 x E96-246) x BRS 66], BRS 244 RR - 
(Embrapa 59*6 x  E96-246), BRS 245 RR  - (BRS 133*6 x E96-246)
Materiais e Métodos
As análises para determinar a composição química das sementes das 
cultivares de soja foram realizadas no Laboratório de Análises Físico-
químicas da Embrapa Soja, em Londrina, PR. O teor de óleo foi deter-
minado por ressonância magnética nuclear – RMN. As amostras de 
sementes com 3,5 a 4,5 g foram previamente armazenadas em câmara 
fria a 18 oC e 55 % de umidade relativa, por 20 dias, para homogeneizar 
a umidade das sementes. O teor de proteína foi analisado em amostras 
de 100 mg de sementes previamente secas e moídas. Foi determinado o 
total de nitrogênio e multiplicado pelo fator de conversão igual a 6,25, de 
acordo com o método micro Kjeldahl, segundo as Normas Analíticas do 
Instituto Adolfo Lutz, 1985. O teor de carboidratos foi obtido por diferença: 
[100-(proteína + lipídios + cinzas + umidade)]. As cinzas ou resíduo mineral 
fixo foram determinadas segundo a metodologia descrita nas Normas 
Analíticas do Instituto Adolfo Lutz, 1985, por meio da pesagem de 5 g 
de sementes previamente desidratadas e moídas, que foram levadas à 
mufla para calcinação a uma temperatura de 550 oC por aproximada-
mente 7 horas ou até que as cinzas estivessem completamente brancas. 
A umidade foi determinada em aparelho OHAUS, modelo MB45, onde 1 
g de sementes previamente desidratadas e moídas foi submetido a uma 
temperatura de 125 oC, por um minuto. Todos os resultados foram ex-
pressos em porcentagem. O perfil e o teor das isoflavonas foram deter-
minados pela técnica de cromatografia líquida de alta pressão (HPLC) de 
acordo com a metodologia preconizada por Carrão-Panizzi et al., 2002 
e Berhow, 2002. A metodologia utilizada na quantificação do inibidor 
de tripsina nas sementes de soja analisadas foi aquela preconizada por 
Kakade, M.L. et al. (1974) e modificada por Hamerstrand, G.L. et al. 
(1981).O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 3 
repetições e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (P≤0.05).
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Resultados e Discussão
Entre as cultivares analisadas foram evidentes as diferenças na composi-
ção química.  O teor de proteína das cultivares transgênicas foi reduzido 
em relação ao teor observado nas cultivares convencionais, ao contrá-
rio do teor de óleo, com exceção da cultivar BRS 242 RR (Tabela 1). A 
cultivar convencional EMBRAPA 58, da qual a BRS 242 RR deriva-se, 
foi aquela que apresentou o teor mais elevado de óleo. Para cinzas e 
umidade os valores foram próximos, não havendo diferença significativa 
para  as cinzas. Os teores de carboidratos, relativos às concentrações 
dos outros compostos, mostraram que a EMBRAPA 58, que apresen-
tou maiores teores de proteína e óleo, teve menor teor de carboidratos 
(Tabela 1). 
Tabela 1.  Composição Centesimal das Cultivares
Média/Valores sugeridos por uma mesma letra na coluna não diferem estatisticamente
CULTIVARES PROTEÍNA LIPÍDIO CINZAS UMIDADE CARBOIDRATOS 
            
EMBRAPA 58 40,72%  a 25,22%    a 4,85% a 8,13%   a 21,09%   d 
EMBRAPA 59 41,03%  a 21,8%      bcd 4,25% a 7,49%   ab 25,42%   c 
BRS 133 37,39%  b 19,83%    d 4,64% a 7,82%   a 30,32%   b 
BRS 242 RR 36,39%  b 20,92%    cd 4,45% a 7,94%   a 30,30%   b 
BRS 243 RR 31,58%  d 22,21%    bc 5,15% a 6,85%   bc 34,21%   a 
BRS 244 RR 33,99%  c 22,39%    bc 5,24% a 6,58%   c 31,79%   ab 
BRS 245 RR 34,00%  c 23,03%    b 4,46% a 7,54%   ab 30,97%   b 
Dms = 2,28 2,04 1,00 0,78 2,93 
Cv % = 2,25 3,29 7,56 3,77 3,61 
Fig. 1. Teores de Inibidor de Tripsina em Cultivares de Soja (mg/g).
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A Embrapa 58 e a cultivar BRS 133, apresentaram os maiores teores de 
inibidor de tripsina, os quais foram reduzidos nas cultivares transgêni-
cas correspondentes, BRS 242 RR e BRS 245 RR, respectivamente (Fig 
1). A cultivar Embrapa 59 apresentou o menor teor desses compostos, 
havendo aumento dos teores de inibidor nas cultivares transgênicas 
correspondentes. BRS 243 RR e BRS 244 RR (Fig 1).  Esses resultados 
controversos sugerem a necessidade de outras avaliações para explicar 
essas diferenças.
A cultivar Embrapa 59 também apresentou um comportamento diferen-
ciado para os teores de isoflavonas totais, os quais foram os mais altos 
e iguais ao da cultivar BRS 244 RR, ao mesmo tempo em que se reduzi-
ram na BRS 243 RR (Tabela 2). As cultivares transgênicas, BRS 242 RR 
e BRS 245 RR, derivadas de Embrapa 58 e BRS 133, respectivamente, 
tiveram os teores de isoflavonas aumentados (Tabela 2). 
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